
COMUNICADO 
TÉCNICO

176

Sobral, CE
Novembro, 2018

Adubos minerais para 
uso na Econemat®

ISSN 1676-7675
Fo

to
:  

H
év

ila
 O

liv
ei

ra
 S

al
le

s



2

Adubos minerais para 
uso na Econemat® 1

Introdução
Das doenças que afetam os reba-

nhos, as verminoses gastrintestinais são 
consideradas entraves à produção de 
caprinos e ovinos, sendo responsáveis 
por prejuízos econômicos, resultado do 
retardo no crescimento, perda de peso, 
diminuição na produção, predisposição 
a infecções secundárias, podendo levar 
a óbito dos animais infectados (Taylor et 
al., 2007; Vieira, 2008). 

O controle parasitário na maioria 
das unidades produtoras é realizado a 
partir da aplicação de produtos químicos 
(anti-helmínticos sintéticos) de forma 
indiscriminada. Essa prática tem levado 
à seleção de cepas resistentes como 
relatado por Santos et al. (2016). A re-
sistência vem tornando ineficientes os 

produtos disponíveis no mercado e pro-
movendo uma limitação no controle da 
verminose gastrintestinal (Vieira, 2008; 
Amarante, 2009; Hoste et al., 2015). 
Para ilustrar, nos trópicos, 95% dos ca-
prinos estão infectados, principalmente 
por Haemonchus contortus com taxa de 
mortalidade acima de 40% (Githigia et 
al., 2001). Esse nematoide tem o ciclo 
evolutivo direto, com um período de 
desenvolvimento no hospedeiro, deno-
minado fase parasitária e outro no am-
biente, denominado fase de vida livre. 

Sabendo-se que 95% da população 
parasitária encontram-se nas pastagens 
(David et al., 2007), que os ovos dos 
vermes gastrintestinais são depositados 
via fezes no solo e que a larva infectante 
migra em direção à pastagem, infec-
tando o animal após seu consumo, o 
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manejo do solo se mostra uma alterna-
tiva para quebrar o ciclo do parasita no 
ambiente. Dessa possibilidade surgiu a 
Econemat®, uma estratégia de controle 
da fase de vida livre de nematoides gas-
trintestinais no solo. Essa estratégia se 
baseia no manejo do solo por meio da 
adubação. A adubação assume papel 
importante no crescimento inicial das 
forrageiras ao proporcionar melhoria na 
fertilidade do solo, resultando na forma-
ção de uma pastagem bem estruturada, 
com a presença de perfilhos vigorosos e 
em elevada quantidade, além de promo-
ver sua perenidade.

Entre os macronutrientes necessá-
rios em um adubo, o nitrogênio desta-
ca-se, pois possui papel essencial na 
nutrição das plantas com efeito positivo 
sobre a produtividade das gramíneas 
forrageiras (Marcelino et al., 2003). Ele é 
um constituinte essencial das proteínas 
e participa de inúmeras etapas da fotos-
síntese, como captação de luz e fixação 
do dióxido de carbono (Cabrera-Bosquet 
et al., 2009).

Associar a essas características 
do adubo, a função nematicida possi-
bilita gerar alternativas e insumos que 
favoreçam reduzir a dependência de 
anti-helmínticos sintéticos. Dessa forma, 
buscou-se identificar adubos minerais 
capazes de controlar a fase de vida 
livre de nematoides gastrintestinais de 
pequenos ruminantes para serem reco-
mendados para a Econemat®.

Avaliação de 
adubos minerais por 
minicoproculturas 

Foram avaliados os adubos mine-
rais ureia (CH4N2O), sulfato de amônio 
((NH4)2SO4) e cloreto de potássio (KCl). 
Animais sabidamente infectados, apre-
sentando prevalência por Haemonchus 
contortus acima de 80% e contagem de 
ovos por grama (OPG) de fezes acima 
de 3000, foram os doadores de fezes 
para os ensaios. Várias concentrações 
de adubo foram avaliadas por meio da 
técnica de coprocultura de Roberts e 
O’Sulivan (Ueno; Gonçalves, 1998), com 
modificações na quantidade de fezes e 
no volume de água. Foram chamadas 
de minicoproculturas, onde, em frascos 
de 5 mL, foi depositado 1 g de fezes con-
taminadas por ovos de nematoide, e a 
essas, no grupo-controle, foi adicionado 
duas vezes o seu volume em água, ou 
seja, 2 mL de água. Nos grupos tratados, 
a água foi substituída por uma solução 
de adubo mineral. Foram avaliadas vá-
rias concentrações de adubos minerais, 
variando de 0,03% a 5% (p/v). Depois, 
essa concentração foi ajustada para 
ser expressa em mg/g de fezes, a qual 
variou de 0,625 a 100 mg/g de fezes. 
Para cada concentração avaliada, foram 
realizadas três repetições. Após sete 
dias de cultivo à temperatura ambiente 
(26 ºC  a 28 ºC), foi adicionada água no 
tubo até a borda e, em seguida, virado 
sobre uma placa de Petri. Aguardado 
o tempo de quatro horas (Figura 1), as 
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larvas infectantes foram recuperadas e 
transferidas para tubos graduados de 15 
mL. Após sedimentarem por duas horas, 
o volume nos tubos foi ajustado para 2 
mL para dar início à leitura, fazendo a 
homogeneização e transferindo para 
uma placa de Petri dez alíquotas de 20 
μL. A média das dez alíquotas foi obtida 
para cada repetição, a proporção calcu-
lada para 2 mL e depois ajustada para 
ser expressa em L3/g de fezes.

A dose letal capaz de matar 90% 
dos nematoides em uma amostra de 
um grama de fezes (DL90) foi baseada 
na eficiência nematicida dos adubos. A 
eficiência nematicida foi calculada pela 
seguinte equação: EN= 100 – (número 
de larvas. g-1 de fezes nas amostras do 
grupo tratado x 100/número de larvas. 

g-1 de fezes no grupo controle). A DL90 
foi determinada por uma curva de re-
gressão entre a eficiência nematicida 
expressa em probito e a concentração 
avaliada (mg.g-1 de fezes) com intervalo 
de confiança de 95% usando o software 
da IBM SPSS Statistics 21 (IBM, 2012).

Resultados das 
minicoproculturas

Como pode ser observado na figura 
2, todos os adubos minerais avaliados 
apresentaram efeito nematicida dose 
dependente.

Observou-se também a necessida-
de de uma maior concentração de KCl 
para que o ele pudesse apresentar uma 

Figura 1. Minicoproculturas após sete dias.
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Figura 2. Número de larvas infectantes por grama de fezes (L3/g de fezes) após avaliação de 
várias concentrações (mg/g de fezes) dos adubos minerais ureia (CH4N2O), sulfato de amônio 
((NH4)2SO4) e cloreto de potássio (KCl) por minicoprocultura.

Tabela 1. Dose letal capaz de matar 90% (DL90) dos nematoides em uma amostra de um gra-
ma de fezes tratada com os adubos minerais ureia (CH4N2O), sulfato de amônio ((NH4)2SO4) ou 
cloreto de potássio (KCl).

DL90 (mg/g de fezes)
CH4N2O (NH4)2SO4 KCl

2,14 10,80 40,00

atividade nematicida, ao contrário da 
ureia, a qual apresentou a menor DL90 
(Tabela 1), ou seja, a menor dose (mg) 
capaz de matar 90% nos nematoides em 
uma amostra de um grama de fezes.

Avaliação do 
adubo mineral 
ureia em vasos

Diante dos resultados promissores 
da ureia nas minicoproculturas, esse 
adubo foi avaliado em vasos com ca-
pim-tanzânia (Megathysus maximus) 

seguindo metodologia desenvolvida por 
Salles et al. (2014). Foram plantadas em 
casa de vegetação quatro sementes de 
capim por cova e quarto covas por vaso 
de 5 L (Figura 3A). Foram utilizadas dez 
repetições por tratamento. O substrato 
utilizado foi areia de rio autoclavada. 
Sessenta dias após o plantio, foi reali-
zada poda de dois terços da parte aérea 
das cultivares (Figuras 3B e C) e, em 
seguida, contaminado o solo com 50 g 
de fezes contendo mais de 3000 OPG 
(Figura 3D). As doses de ureia avaliadas 
foram equivalentes a 150, 300 e 600 mg/
dm3 de nitrogênio, sendo previamente 
dissolvida em água (Figuras 4A e B).
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Figura 3. Experimento em vasos. A. Capim-tanzânia (Megathysus maximus) em vasos de 5 L. 
B- Poda. C- Capim podado. D- Contaminação do solo com fezes com mais de 3000 OPG.

Figura 4. Adubação do capim-tanzânia (Megathysus maximus) com ureia. A. Dissolvendo a 
ureia antes da aplicação; B Aplicando a ureia; C- Coleta da biomassa ao final do experimento 
em vasos.
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Trinta dias após a contaminação do 
solo, com o auxílio de uma tesoura de 
poda, foi realizado o corte da parte aé-
rea rente ao solo e transferida a massa 
verde da forrageira de cada vaso para 
recipientes individuais, com capacidade 
para 2,5 litros. As larvas foram recupe-
radas seguindo o método de Baermann 
(Ueno; Gonçalves, 1998). A massa ver-
de do capim de cada vaso foi seca em 
estufa de ventilação forçada. Por meio 
desse método, determinou-se a quanti-
dade de L3/grama de massa seca (L3/g 
MS) de capim-tanzânia.

Resultados do 
ensaio em vasos

O uso da ureia como adubo nas 
doses de 150 mg/dm3, 300 mg/dm3 e 

600 mg/dm3 de nitrogênio reduziu em 
84,64%, 78,84% e 56,17% a contamina-
ção do capim-tanzânia, respectivamente 
(Figura 5).

Considerações finais 
Os resultados mostraram que adu-

bos minerais podem funcionar como ne-
maticidas reduzindo a carga parasitária 
nas fezes contaminadas depositadas 
sobre o solo. Entre os adubos avaliados, 
a ureia se mostrou a mais promissora 
para testes de campo.
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